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LOCUTOR -    Um pr'V(   politizado   é um povo  livre 

CARAuTEFlSTIOA  -     "fíllfO   DÁ  iNDEIENDENCIA" 

LOCUTOR - Otiviiitea da cidade e do interior, neste horá- 

rio a Emissora de Ed. Rural, so"b a responsabi 

lilaJe  do MSB s  Setor  de  Sindicalismo Rural 

ÇARAuTELiSTIGA  -     "K-N^'  3-A M^DEl 3NDENCIA,, 

LOCUTOR -    Maxs  una  aula  do  CUrso   de PolitizaçSo 

NARRADOR - A cidade èsDê movimentada. Carros chegam a to 

da hora. E gente que vem de longe. Gente que- 

vem dQí s: ioe, dos povoados vizinhos. Bandei 

rinhaa estão pregadas em todas as partes da - 

cidade Nas portas das casas, retratos, nomes 

es ir téa, indicam que o povo está apaixonado- 

po • tili im coisa. Carros com microfones, per- 

co-r-m  as   nme  da   cidade. 

LOCUTOR - (apregoatido) Atenção. .. c o atenção..... senho- 

res 3 íen.icras. Nao percam hoje na praça do - 

mercado o monvimental comício de lançamento — 

nesta cidade da candidatura do já eleito depu 

tato  Rcbe: bo  íerreira. 

Ele, 6o amigo dos pohres. Ele, ê a ale- 

gria de s [ue sofrem. Não percam senhores. A - 

sua    w se:;.ça   é  importante. 

(afastando-se) Atenção.... atenção senho 

res   ,;  soíilioras. 

TÉCNICA  -     "DOBiiAMO MILITAR" 
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NARRADOR - C le^ou a hora do comício. 0 palanque estd uma- 

t ilesa todo enfeitado de flores. A banda de mú 
£ c-., anima todos, tocando "bonitos dobrados. 

Todos esperam com impaciência o Dr. Rober 

i. i ferreira. Do repente, foguetoes pipocam no- 

G.?, 11 um barulho infernal de microfones - S o- 

cinâidato que chega. 

A multidão parece embriagada. Enlouqueci- 

ca. Todas gritam um só nome. 

C/REaRA - 

LOCUTOR - 

C/REGRA - 

1- úiCivto ,.,. Roberto .... 

Fos::e instante ocupará o microfone o Dr. Rober 

to ferreira, o amigo dos pobres, alegria dos - 

c ae sofrem .... 

: a^-búrdia 

ROBERTO - oirLgos de minha terra. Povo mui querido. Ê com 

; maasa emoção que mo aproximo deste auto-falan 

o para me dirigir a voãôs. Esta emoção ê  mal- 

r ..linda quando sinto o carinho qüe chega a — 

: lim através de suas palmas 

RQBEBTO - i as,... 

C/REGRA -  (palmas e aplausos) 

ROBEFTO ■ 'brigado minha gente querida. Esta é sem dúvi- 

;a ama das maiores alegrias que jd senti na - 

linha vida. Alegria de estar perto de vocês. - 

\legria de sentir estes corações amigos ao meu 

coração. 

C/REGRA -  :;polmas) 

ROBEPJO    [cada vez mais entusiasmado) Vendo este povo— 

oon,, povo amigo, eu mo apavoro e me revolto — 

oontra todos aqueles que usam do governo para- 

roubar o povo. 

C/RE1RA 

ROBERTO 

(palmas) 

Sim amigos, um governo ladrão é o que temos. - 

Jm governo som responsabilidades. Governo que- 

pc^segue e explora. 
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C/REGEI - p: .1 

ROBERTO  - i ae .  ^ 

■on .orraneos se eu for eleito, farei um - 
LO ;ue trará alegria a estas vidas agora- 

. arcuradas. 

im de longe, percorri léguas para trazer 

.3 : certeza que tudo o que quiserem será 

-ad: por este seu criado. Foi este o moti 

; mo levou a candidatar-me a deputado fe- 

çí  .1 s m coro) Já ganhou.... já ganhou.... 

ae 'O ov rir da booa de vocêss Báereço ser elei- 

C/RBGE,    -      g3 L-  -s"  Merece.... 

ROBER'. Cí  itar  com  o  voto  de  vocês? 

C/REGI^, g: L' ^s Pode. . . 

ROBERC: 'e: ai.os am compromisso. Compromisso que nin- - 

niom po erd destruir. Cada lenço que acena nes 

ioi e; bo é um símbolo deste compromisso. Com - 

)r m ss quo levaremos até as urnas. Das urnas 

at   P Idcio onde representarei os seus anse- 

o , os seus desejos, os seus sonhos. 

C/REG A_-  O 1 se  delirantes) 
Ja s di  cantada pela ala moça (Música: A lua- 

s i.c n morados) 

íc ic ■ G tes estão errados ) 

Re )f te é o deputado 
)   BIS 
) 

II 

Vc te    D lis votos 
A   rc )e] :

JO vamos dar 

Bi, oi-     (   Beto 

Oi i' Id; feo popular 

III 
B-t é  nosso candidat. 
Jí ; an :.ou a eleição 
B te Beto 
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TÉCNICA - MUSICA DE TRANSIÇSO 

JOSÉ - Compadre... compadre... nunca vi coisa mais 

bonita na minha vida. Que coisa maravilhosa 

Parece uma coisa vinda do céu. ' * 

ANTÔNIO - Piquei  tõ?   otitüciaati^do  que n~.   pensava mai; 

nadn na hora.   S(5 pensava  em gritar,   pular e 
dar vivas àquele homem 

JOSÉ - Olhe... tudo o que ele mamdar fazer, eu faço- 

olho fechado. Sou mesmo que nem cachorro a — 

trds de preá; quando pego não largo mais. Es- 

te candidato é o meu. Nem quero ouvir os ou - 
tros. 

ANTÔNIO - Eu também não quero ouvir mais ninguém. Comi 

cio psa mim sd o dele. Trago o pessoal tocL... 

Amanhã os rádios lá da capital vão dizer que- 

milhares de pessoas aplaudiam o candidato do- 
povo. 

TÉCNICA - MUSICA DE TRANSIÇÃO 

MOCINHA - (entusiasmada) Chorei... sabe Maria? Que voz- 

bonita. Quando ele falou dizendo que sentia - 

os nossos corações junto do coração dele. Su- 

não agüentei. Chorei mesmo. 

MARIA - (suspirando) E eu quando ouvi ele dizer que - 

era o amigo djs pobres e alegria dos que SJD - 

frem, senti um nó na garganta. As pernas fica 

ram bambas. Já comprei a minha blusa. E da — 

cor do lenço dele. 

TÉCNICA APARECE MI FUNDO, MUSICA- DE NARRAÇÃO 

NARRADOR - A situação da cidade era §f>a esta. 0 povo co- 

mo José o Antônio não queria ouvir mais nin - 

guem. 0 povo estava apaixonado. Estava mesmo- 

disposto a seguir aquele candidato. Não quo— 

ria ouvir os outros. Não queria que os outros 

viessem até a sua cidade. 

No meio desta massa um homem está angus- 

tiado, este homem se chama Prancisco. Programa Radiofônico: Um povo politizado é um povo livre. Natal (RN), 1962. 
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TSCTflCA -  ACORDE FORTE 

1MRIA - Que é que tu tens Francisco? Por que eatds com es— 

to cara? Todo mundo está alegro com as palavras do- 

Dr. Roberto, hone7.. . . 

PRANCISCO 

TÉCNICA 

NARRADOR 

Palavras... olha roulher, eu sou um cabra que nao — 

sei escrever nao. No entanto sou um cabra que pensa 

Enquanto s senhor Roberto estava falando eu não fi- 

quei abobalhado nao. Piquei peneirando as palavras- 

dele. E sabe de uma coisa, não ficou nada na penei- 

ra. Eram só promessas, palavras açucaradas. Nada — 

mais. Minha tristeza é que eu não sei ler, não sou- 

elcitor, e por isso não posso escolher um candidato 

bom. Este homem td querendo transformar a gente cm- 

uma massa de criança chorando por confeito. Maria - 

estou triste... Triste porque não vou votar... Não- 

vou poder dar resposta a estes caras que pensam que 

a gente 6 uns bobos. Bobos que se enganam com qual- 

quer cocada 

MUSICA PORTE - Eleva e Corta 

Só um homem, só Francisco percebeu a enrolada daque 

le candidato. Francisco não sabia ler. Francisco — 

não podia votar. Mas ele era inteligente o teve uma 

idéia. 

FRANCISCO - Maria tú me ensira a escrever. Quero ser eleitor Ma 

ria. Tu me ensinas? 

MARIA 

FRANCISCO 

Ensino Francisco. Tu vai aprender num instante. 

Muito obrigado. Só assim tiro meu título de eleitor 

E num vou parar aí não. Estou pensando em fazer uma 

coisa. 

MARIA - Que ó que tu vai fazer homem. Que é que tu vai fa - 

zer? 

FRANCISCO - Vou sair de feira em feira. De roda em roda. Abrindo 

os olhos do pessoal. Maria, o voto é a arma da gente 

A gente precisa pnnsar mais antes de votar. A gente- 

não é macaco. Macaco é que pula e dar grito quando o 

dono manda. A gen-je tem de pensar se o candidato me- 

rece o voto da ^erite 
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MARLu -' Olho Franca 3CO eu pulei no comício, dei tantos vi 

vaa e nao pensei em nada. Piquei ceguinha,Tu me a- 

briste os c Lho . 

gBANCISOO - Tu vais me aju ar, -seremos dois. Daqui a pouco mui 

ta gente ve . a rir os olhos tambpm. 

NAEILADOL - E aquele hc lem partiu para uma missão nova. Partiu 

para faoer o -ovo da sua comunidade, um povo cens 

ciente. Um iov que usa a cabeça que Deus lhe deu. 

TÉCNICA - MÜSIOA .OE T (AN TÇSO 

LOoUTOI. - Vamos agora co; versar sobre o que se passou no co- 

mício do Dr R berto Ferreira. Vamos fazer a roda. 

TEaíCCCi: - MUSICA .uENT , (. minutos) 

LOCoTOI: - Copiem os l rg atas. Primeira perguntas 0 que você 

achou do cc íc J do Dr. Roberto? 

TSOMIGA - MUSICA ..ENT  (  minutos) 

LOvJTOF * Por que o p vo aplaudiu o Dr. Roberto ? 

TÜCWIGi - MUSICA JJENT (     MINUTOS) 

LOOuTOI - terceira pe gu ta - Por que o Francisco ficou con- 

tra o Br. E be: fco? 

TÉCNICA - MUSICA '.EM  (  minutes) 

10üQTOI: - quarta pergunta, - Quando é que gente faz papel de- 
macaco? 

gicmcá -   MUSICA LEM   (: minutos) 

LOOUTOI - Francisco d ss que peneirou as palavras do candi- 

dato. Que q er 3izer isto? 

TECxMCA   -    MUSICA LEM- (  minutos) 

LOCTJTOI: - sexta porgUita - Francisco saiu de casa em casa, - 

de feira em feira, de roçado em roçado esclarecen- 

do o povo» .' v cê que vai fazer para esclarecer — 

seus compau i.ei: os? 
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